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SALSA
A salsa é uma dança de origem Cubana que se tornou mundialmente conhecida e muito popular na América Latina. Caracteriza-se por um ritmo rápido ou um pouco mais lento, sensual e divertido, conhecido como um conjunto de "condimentos musicais", constituídos pelo “son Cubano”, condimento base, Merengue dominicano, Cumbia colombiana, Jazz norte-americano, Samba brasileiro, Mambo e outros ritmos musicais do Caribe. 
[bookmark: A_Dança]Não podemos falar da salsa sem referirmos o gênero que constitui a sua raiz: o“son cubano”. Este ritmo nasceu nos campos do oriente cubano na segunda metade do século XVIII, tendo como antecedentes a influência hispânica, francesa e africana. Devido a esta união, ao chegar às cidades no início do século XIX, contagiou a população. A origem da Salsa é latino-afro-americana. Nasceu em Cuba, por volta dos anos 60, e é uma espécie de adaptação do mambo da década de 1950. A história conta que, foram os cubanos que viviam no “El Barrio” (Bairro Latino em Nova York) que trouxeram o son cubano para a América e lá, com a influência do Jazz e de todos os outros estilos musicais e de dança, surgiu um novo ritmo que os americanos designaram por Salsa, por ser uma mistura (“molho”) de diferentes ritmos. Assim como a música, a dança salsa tem fortes origens no son cubano. Dizem que se dançava em pares soltos, com movimentos um tanto exagerados. Este estilo era denominado son Montuno, pois provinha dos campos.
É uma dança sensual, quente, explosiva, romântica e principalmente muito divertida. A Salsa pode ser dançada individualmente, mas, é geralmente dançada a par. Não é sempre rápida e intensa— pode ser lenta e romântica ou misturar velocidade com sensualidade. Os seus ritmos podem ser: o cubano, que realça bastante a cintura e a improvisação; o colombiano, com uma forte marcação de passos; o porto- riquenho, dançado em linha, mais elegante e suave. (22 AM)
CUMBIA
A cumbia é estilo de música tradicional da Colômbia e Panamá, e uma dança popular de distintos países latino-americanos. De início, surgiu nos guetos das grandes cidades colombianas, sendo que até hoje é uma categoria popular da música. O ritmo se disseminou por todos ou quase todos os países falantes do castelhano na América Latina.
Atualmente é considerado o ritmo musical mais popular da Argentina e de outros países vizinhos. A Cumbia é um dos principais marcos da expressão africana na América, já que os "fundadores" foram os descendentes de escravos colombianos vindos da África. 
A palavra cúmbia vem de cumbé, que significa festa.  Os africanos que chegaram como escravos a estas regiões, ao contar a história de seus grupos étnicos e aqueles feitos famosos dignos de guardar na memória, se serviam de certos cantos que distinguiam com o nome de "areítos" que queria dizer, "bailar cantando" (dançar cantando): Pondo no alto as candeias, levavam o coreo, que era como a lição histórica que, depois de ser ouvida e repetida muitas vezes, ficavam na memória de todos os ouvintes. O centro do círculo era ocupado pelos que davam a lição com o pé do canto e aqueles mais hábeis e peritos no manejo das guacharacas, milhos, tambores e maracás, para entoar com a delicadeza a música de aqueles cantores que foram passando, com o tempo, de ser entusiasmar, galantear, querelar e divertir.
A cumbia é uma dança e ritmo com conteúdos de três vertentes culturais distintas: negra, branca (espanhola) e indígena, sendo fruto da larga e intensa miscigenação dada entre estas culturas durante a conquista e colonização das terras americanas. A presença destes elementos culturais se podem apreciar assim:
1) 1) Presença de movimentos sensuais, marcadamente galantes, sedutores, característicos dos ritmos de origem africana.
2) 2) As vestiduras têm claros rasgos espanhóis, muito parecidos às do atual flamenco: Largas polleras, encajes, lantejolas, candongas, entre outros. E os mesmos tocados de flores e a maquiagem intensa nas mulheres. As vestimentas dos homens, por outro lado, são muito parecidas às usadas no círculo das festas de San Fermín em Pamplona: camisa e calça brancas, um pañolón vermelho anudado ao joelho e sombreiro.
3) 3) Na instrumentação estão os tambores de origem africana, as maracas, o guache e os pitos (milho e gaitas) de origem indígena, mientras que os cantos e canções são aporte da poesia espanhola, adaptadas logo.
Podemos destacar alguns países onde a Cumbia é disseminada: Argentina, Colômbia, El Salvador, Chile, Paraguai, Uruguai, Peru, México e Bolívia. (22 AM)
RUMBA
 	A Rumba é uma derivação mais lenta do Cha-Cha-Cha, também de origem cubana, mas com influências de ritmos africanos, è muitas vezes apelidada de “dança do amor”.Tal como muitas outras danças, também a Rumba nasceu no seio da cultura e ritmos africanos, neste caso a dos negros que chegaram a Cuba durante o século XVI, trazidos pelos espanhóis. Oriundos de Quimbundo, Crioulla e Guiné, essas tribos africanas tinham coreografias com conotações sexuais explícitas que eram executadas ao som dos ritmos produzidos com simples utensílios do dia-a-dia. Inicialmente uma dança de fertilidade, os bailarinos faziam uma pantomina dos momentos que antecediam o acasalamento de aves e outros animais.  
Lógico que, naquela época, esta dança escandalizou os brancos, mas não os afugentou por completo – depois da abolição da escravatura em Cuba em 1886, os negros deixaram os campos e instalaram-se, lado a lado com os brancos assalariados, nas periferias das pequenas aldeias e cidades. Foi apenas uma questão de tempo até começarem a “rumbear” juntos.
A própria palavra “Rumba” está conotada com um ambiente festivo, significando mesmo “festa” ou “fiesta” à boa maneira cubana. Um “rumbeiro” era uma pessoa festiva, que gostava de se divertir ou de “rumbear”. E a verdade é que a festa em torno da Rumba foi-se fazendo, ganhando maior evidência durante os loucos anos 20, até ser novamente banida em 1925, por ordem do presidente Machado que a declarou inapropriada face aos bons costumes cubanos. No entanto, em Cuba ninguém deixou de dançar a Rumba, optando antes por suavizá-la: eis que surgiu o “Son”, uma versão modificada, mais lenta e mais “bem-educada” da Rumba; e ainda a “Danzon”, uma versão ainda mais lenta do “Son”. Curiosamente, foi esta a Rumba que persistiu e que correu o mundo e os salões de dança com grande sucesso.
Apesar da Rumba ter sido modificada e “humanizada” ao longo de vários anos consecutivos, a verdade é que a base da sua coreografia manteve-se: uma mulher utiliza os seus encantos (e técnicas de dança exímias!) para seduzir um homem, dando largas a um verdadeiro jogo de sedução na pista de dança. Os movimentos de provocação e de fuga sucedem-se, em grande cumplicidade e intimidade, uma vez que a Rumba não é uma dança móvel, ou seja, não se desloca em torno de toda a pista como muitas outras. Intensa, lasciva, lenta e apaixonante, dá-se uma enorme importância à expressão corporal, mais do que ao trabalho de pés, existindo vários movimentos sensuais (e até alguns eróticos e agressivos), potenciados pelos ritmos musicais das maracás, marímbulas, tambores e outros instrumentos de percussão. É uma dança romântica e insistente onde existe paixão e conquista, mas também tristeza e rejeição.
Os ritmos latinos fascinantes e as expressões corporais sedutoras continuam a fazer da Rumba uma das danças mais procuradas ainda hoje. Talvez por isso, subsistem quatro estilos de Rumba, igualmente apelativos, igualmente dançantes.
El Guaguancó: talvez o estilo mais dominante dentro da Rumba, privilegia um jogo de sedução dançante entre homem e mulher, onde o homem tenta conquistá-la com movimentos pélvicos possessivos e a mulher, evitando ser conquistada, foge e cobre-se. Também se verifica o inverso.
La Conga: muito praticada durante as festas carnavalescas, os bailarinos, com disfarces vários, levam esta Rumba para as ruas, onde dançam de costas uns para os outros, executando movimentos circulares e repetidos.
La Columbia: exclusiva de Cuba (nasceu numa região do interior com o mesmo nome), esta dança tem várias outras particularidades – é dançada rapidamente por apenas um homem, que executa, para além dos seus passos de dança frenéticos, movimentos acrobáticos.
El Yambú: esta Rumba lenta e mais comedida, é dançada com movimentos próprios que ambos os dançarinos executam em simultâneo; não existe qualquer tipo de jogo de sedução ou conquista e é uma dança quase exclusivamente reservada aos grupos de dança profissionais de Cuba.
Curiosamente, os trajes que os bailarinos ainda hoje envergam para dançar a Rumba mantêm um simbolismo forte que aponta para as raízes longínquas desta dança: os folhos que muitas vezes decoram a saia da mulher representam as penas de uma galinha, enquanto os folhos que embelezam a camisa do homem (no peito ou nas mangas) representam as penas de um galo. O vestuário dos dançarinos é uma clara ilusão à primitiva Rumba, onde se honrava a fertilidade e o acasalamento das aves e de outros animais. (22 AV)
MERENGUE
O merengue é a dança nacional dominicana, na qual um dos pés marca o tempo e o outro é arrastado no chão. O estilo mais popular do merengue é habitualmente interpretado por um amplo conjunto de instrumentos que inclui vários saxofones, acordeões, trompetas e teclados, com vocalistas divertidos. Ao nível coreográfico, o merengue apresenta passos fáceis e rápidos, dançados por casais entrelaçados.
O Merengue surgiu por volta de 1844 e na realidade pouco se sabe sobre a origem do mesmo. Para acabar com essa dúvida foram criadas diversas versões sobre sua criação, que inclui diversos mitos e especulações.
Uma delas conta que esta dança começou com os escravos que, acorrentados uns aos outros, eram forçados a arrastar uma perna para poderem trabalhar nos campos de cana-de-açúcar. A segunda fábula diz que um dos grandes heróis da guerra da República Dominicana foi lesionado numa perna e quando regressou à sua terra natal, a comunidade recebeu-o com uma enorme festa. Com respeito pelo que lhe tinha acontecido, todos dançaram como ele: a coxear e a arrastar uma perna.
Porém a mais aceita é Entre 1838 e 1849, a dança chamada "Upa Habanera" (Upa de Havana) fez seu caminho no Caribe sendo bem-vinda em Porto Rico. Um dos passos desta dança era chamado de merengue e isso denominou a dança quando aportou em solos dominicanos. Permaneceu desconhecida para muitos até que o coronel Alfonseca escreveu letras para a nova música. Em 1844, o merengue ainda não era popular, mas em 1850 estava em voga, tirando o lugar antes ocupado pela tumba. Nesta época, os jornais de Santo Domingo iniciaram uma campanha contra o merengue em favor da tumba. A alta sociedade não o aceitava pois as letras eram vulgares, descendiam de negros africanos e não tinham caráter religioso. Mas aos poucos, o merengue foi ganhando espaço.
Por meados do século XIX, o merengue já era muito popular na República Dominicana. Mais tarde foi introduzido nos Estados Unidos, mais propriamente em Nova Iorque, não sendo, porém, muito conhecido senão alguns anos mais tarde. Outras danças dominicanas de origem negra não foram atacadas por seu caráter de danças rituais. Seu próprio caráter ritual fazia com que sua prática se restringisse a uns poucos lugares ou dias do ano, com um alcance ou difusão entre a população muito limitada. O merengue pelo contrário, por seu caráter de dança de regozijo se introduziu com mais facilidade nos lugares de festas gerais e por isto a reação contra si, apesar de muito forte, foi vencida pelo sabor de seu ritmo.
Apesar desta grande difusão e propaganda não se aceitou totalmente o Merengue no que se chamava "la buena sociedad dominicana" até que numa família da "aristocracia" de Santiago, na ocasião de uma celebração de uma festa, solicitaram a Luis Alberti, que ia se apresentar com sua orquestra, que compusesse um Merengue com "letras decentes", e este aceitou. Compôs para tal ocasião o "Compadre Pedro Juan", o qual não só agradou como causou furor, chegando a converter-se no hino dos Merengues. A partir desse momento o novo ritmo começou a disseminar-se o por todo o país. Para isto o radio prestou uma ajuda generosa.
Ao disseminar-se o merengue por todo o âmbito nacional, produziu, como toda manifestação cultural, variantes. Estas refletiam o manejo dos elementos culturais de acordo com a conveniência de alguns.
Como foram músicos chamados consagrados os que fixaram a forma musical do novo merengue, os músicos populares trataram de imitar e seguir este modelo enquanto que o homem do campo continuou tocando o merengue da mesma forma. Isto deu origem a duas formas de merengue bem diferentes entre si. O merengue folclórico autêntico que ainda se encontra, nos campos, e o Merengue de salão. Este último é o que mais se difundiu e que a grande maioria crê que é o folclórico.
No inicio era tocado com os instrumentos mais comuns e mais fáceis de se adquirir pelo povo, as bandurrias dominicanas, o "Tres", o "Cuatro" (instrumentos similares a um pequeno violão, porém com três ou quatro cordas).
No final do século passado também o acordeón, de origem alemã, que pelo seu fácil manejo tomou o lugar bandurria. Por suas escassas possibilidades melódicas este instrumento limitou a música que interpretava e assim o merengue se conservou de certa forma desvirtuado com relação ao original.
A coreografia do Merengue se reduz ao seguinte: O homem e a mulher entrelaçados se movimentam lateralmente no que se chama "passo da empalizada", logo podem dar voltas para a direita ou para a esquerda. Isto constituí o verdadeiro "Merengue de salão", no qual os pares não se separam jamais. Existe também o que se conhece com o nome de "merengue de figura" no qual os pares faziam muitas evoluções e adornos ou "floreios" como se chamava, porém sempre sem soltar-se.
Atualmente, assim como a sua prima salsa, sofreu influências norte americanas, como a de grandes bandas. Os instrumentos mudaram, mas o ritmo continua inconfundível. A dança é muito alegre e contagiante, com passos fáceis que permitem a cada dançarino se expressar através de seu gingado.
CALIPSO
Calipso é um estilo musical afro-caribenho que surgiu em Trindad e Tobago no século XIX. O estilo, juntamente com o mento da Jamaica e o jump blues dos Estados Unidos em meados dos anos 50, influenciou o surgimento do ska, e depois o REGGAE. Há quem diga que ele na verdade veio direto do REGGAE (o que é errado, já que o estilo jamaicano surgiu no fim dos anos 60), possuindo o nome de "afro-reggae”.
 A partir da trama de tambores daquela região, o Calipso era tocado durante as manifestações populares, principalmente durante o carnaval caribenho. As raízes dessa música remetem à chegada dos escravos africanos, que, não podendo conversar uns com os outros, comunicavam-se pela música. No final do século XX, o Calipso passou a fazer sucesso de diversas formas no mundo inteiro, criando versões totalmente diferentes. Em Moçambique o Calipso também recebeu influências afro-portuguesas.
Esse hábito construiu entre os escravos um senso de comunidade desde os tempos de escravidão. Com a chegada da música francesa, espanhola e inglesa à ilha, os hábitos mudaram. Os franceses trouxeram o carnaval, no qual muito tempo depois as competições de Calipso ganharam muita popularidade, principalmente com os movimentos negros que foram amplamente divulgados a partir da década de 1980.
	 Os tambores de aço, instrumento percussivo bastante utilizado no calipso foram criados pelos afro-descendentes jamaicanos da ilha de Trinidad como forma de comunicação entre os negros escravizados e foram subseqüentemente declarados ilegais pelo governo colonial britânico em 1883, com receio de que os ilhéus pudessem organizar rebeliões através da comunicação sonora. Os negros também utilizavam os tambores de aço durante a celebração da terça-feira gorda, festividade trazida às ilhas de Trinidad e Tobago pelos franceses.
 	Em todo o Brasil o Calypso é conhecido tanto no nordeste quanto no norte pelas músicas da banda homônima, mas que em nada diz respeito ao ritmo original caribenho que é o calipso, apenas se usando do nome acrescentado do "y".
Curiosamente calypso (com "Y") é o nome original do estilo caribenho, onde é o inglês a língua oficial de Trinidad & Tobago. No Brasil é chamado de calipso (com "I"), porém calypso se refere a um estilo musical específico do Pará, mas que estilisticamente leva poucas influências do calipso original. (22 DM)
FLAMENCO
A dança Flamenca serviu como “cartão postal” da cultura espanhola durante muitos anos, apresentada como manifestação folclórica daquele país. O Flamenco é uma técnica de música e dança extremamente requintada e tem um “código” expressivo próprio e desenvolvido, por estar à dança Flamenca absolutamente integrada à música, e por essa música ser de natureza bastante expressiva, apresentando sempre uma temática desenvolvida pela poesia cantada, o baile flamenco manifesta um tipo de dramaturgia que o coloca na categoria de dança-teatro.
	O flamenco é a música e a dança espanhola cujas origens remontam às culturas ciganas e mouriscas, com influência de árabes e judias. O "novo flamenco" é uma variação recente do flamenco que sofreu influências da música moderna, como a rumba, a Salsa, o pop, o rock e o jazz.
              Originalmente, o flamenco consistia apenas de canto (cante) sem acompanhamento. Depois começou a ser acompanhadas por guitarra (toque), palmas, sapateado e dança (baile). O "toque" e o "baile" podem também aparecer sem o "cante", embora o canto permaneça no coração da tradição do flamenco. Mais recentemente outros instrumentos como o "cajón" (ou adufe, em português uma caixa de madeira usada como percussão) e as castanholas foram também introduzidos.
              Muitos dos detalhes do desenvolvimento do flamenco foram perdidos na história da Espanha e existem várias razões para essa falta de evidências históricas:
              Os tempos turbulentos dos povos envolvidos na cultura do flamenco. Os mouros, os ciganos e os judeus foram todos perseguidos pela inquisição espanhola em diversos tempos
              Os ciganos possuíam principalmente uma cultura oral. As suas músicas eram passadas às novas gerações através de atuações em comunidade
             O flamenco não foi considerado uma forma de arte, sobre a qual valesse à pena escrever durante muito tempo. Durante a sua existência, o flamenco esteve dentro e fora de moda por diversas vezes.
              Granada, o último reduto dos mouros, caiu em 1492, quando os exércitos de Fernando II de Aragão e Isabel I de Castela (os reis católicos) reconquistaram esta cidade após cerca de 800 anos de domínio muçulmano. O Tratado de Granada (1491) foi assinado para assegurar as bases da tolerância religiosa, conseguindo com isso que os muçulmanos se rendessem pacificamente. Durante alguns anos existiu uma tensa calma em Granada e à sua volta, no entanto, à inquisição não lhe agradava a tolerância religiosa relativamente aos judeus e aos muçulmanos e conseguiu convencer Fernando e Isabel a quebrarem o tratado e a forçar os judeus e os mouros a converterem-se ao cristianismo ou deixarem a Espanha de vez. Em 1499, cerca de 50.000 mouros foram coagidos a tomar parte de um batismo em massa. Durante a rebelião que se seguiu, as pessoas que recusaram batizar-se ou serem deportadas para África, foram pura e simplesmente eliminadas. 
[bookmark: _GoBack]Como consequência desta situação, assistiu-se à fuga de mouros, ciganos e judeus para as montanhas e regiões rurais.
Foi nesta situação social e economicamente difícil que as culturas musicais de judeus, ciganos e mouros começaram a fundir-se no que se tornaria a forma básica do flamenco: o estilo de cantar dos mouros, que expressava a sua vida difícil na Andaluzia, as diferentes "compas" (estilos rítmicos), palmas ritmadas e movimentos de dança básicos. Muitas das músicas flamencas ainda refletem o espírito desesperado, a luta, a esperança, o orgulho e as festas noturnas durante essa época. Músicas mais recentes de outras regiões de Espanha influenciaram e foram influenciadas pelo estilo tradicional do flamenco.
       O flamenco é atualmente dividido em três categorias:
· Flamenco Jondo ou flamenco antigo, é a forma mais tradicional do flamenco.
· Flamenco Clássico, tocado de forma mais moderna que utiliza técnicas novas tanto para a guitarra flamenca quanto para a dança flamenca e para o cante flamenco.
· Flamenco contemporâneo, trata-se do flamenco jondo e clássico somados ao jazz e ao fusion.
As categorias de flamenco se subdividem em palos. Palos são estruturas rítmicas características do flamenco. Abaixo, alguns exemplos: Soleá, Malagueña, Bulerias, Bolero, Calliano, Rumbas, Sevillanas, Jondo, Tientos, Tarantas. (22 AM)
MAMBO
A dança de Mambo é originaria de Cuba, onde havia determinações significativas de haitianos. No país de parte de trás de Haiti, o "Mambo" é uma sacerdotisa de vodu que serve os aldeãos como conselheiros, curandeira, exorcista, aconselhadora espiritual, e organizadora de entretenimentos públicos. Porém, não há uma dança folclórica no Haiti chamada o "Mambo".
         A história do mambo moderno tem início em 1939 quando Orestes Lópeze Cachao, López escreveram uma música danzón chamada “Mambo”, com o uso de ritmos derivados da música africana.
         O mambo sofre uma forte influência do Jazz, uma vez que as maiorias dos músicos emigrados trabalhavam para osgangster Italo-Americanos, (que controlavam os cassinos) e pretendiam agradar os cliente com o ritmo mais americano, aos poucos foi-se introduzindo o som latino; daí existir uma grande influência deste ritmo.
         No final da década de 40, Perez Prado apresenta a forma de dançar o mambo. A partir de Havana este ritmo conquista o México e posteriormente EUA, mais precisamente Nova Iorque, onde sofre a sua maior evolução. Em 1951, Perez Prado e sua Orquestra fazem uma tournée nos Estados Unidos, estabelecendo-se como o rei do mambo. Este é o verdadeiro criador do “Mambo 5“. Em meados da década de 70, o mambo tornou-se a dança favorita em Nova Iorque, desenvolve-se e conquistou o mundo, sendo criada a nova moda – o “Latin Hustle“.
         O mambo é uma dança sensual e muito popular, com ritmos Cubanos e Africanos. A palavra “mambo” significa “conversa com os deuses” e é também o nome de um tambor (esses tambores eram utilizados para fins sagrados e rituais). A influência da dança Danzon, misturada com a dança dos escravos haitianos chamada Cinquillo começam a definir a dança do Mambo.
         A palavra vem do Voodoo (Haiti / Africano), bem como as suas ligações para descrever a sacerdotisa de Voodoo, no Haiti. No entanto, o Mambo como palavra africana significa “Coro ou Vozes”. Há em vários países significados diferentes, mas sempre místicos, definindo a dança como se fosse a adoração aos deuses.
         Indica-se que a principal origem dos seus passos advém da dança do Orisha Shango. 
      O maestro Damaso Perez Prado foi, porém, o responsável pela disseminação deste estilo musical. Em 1947, ele segue para o México, onde cria um conjunto de grande porte, ao qual acrescenta um fantástico segmento de sopros, inspirado no grupo de Stan Kenton. Munido destes recursos, ele parte para vencer a acirrada competição musical do mercado norte-americano.
           Perez se valia dos ritmos afro-cubanos como esteios sonoros, fundindo-os a arranjos de orquestra absorvidos do jazz, especialmente do conjunto de Kenton, a quem ele admirava profundamente, honrando mais tarde esse sentimento ao gravar um de seus mambos. Pouco antes de deixar Cuba, ele deixou pronto na Ilha um disco 78 RPM, com a gravação de seus hits Mambo Caén e So caballo, bem aceitos pelo público local.
         Na década de 50 o Mambo revoluciona a paisagem musical, não se rendendo nem mesmo diante do monopólio das big bands norte-americanas, graças ao talento de Perez, somado ao de outros cantores célebres desta época, tais como Xavier Cugat, Tito Puente e Beny Moré.
Da autoria de Perez, Que Rico El Mambo (Mambo Jambo) foi o primeiro de uma lista inumerável de sucessos. O mambo Cerezo Rosa atinge em 1955 o topo da parada musical da revista Billboard, apenas destituído de seu posto pelo rock Around the Clock, de Bill Halley.
         Este estilo musical, porém, não teve longa duração; seu sucesso foi efêmero. Mas esta sonoridade, que misturava ritmos cubanos e elementos jazzísticos, marcou a história da música cubana até princípios da década de 60. A partir daí ele foi superado pelo fenômeno do rock. (22 DM)


ZOUK
Zouk - que significa festa - é uma dança praticada no Caribe, mais frequentemente nas ilhas de Guadalupe, Martinica e San Francisco. Assim como o merengue o zouk é dançado trocando-se o peso basicamente na cabeça dos tempos musicais (o que muitos professores de dança chamam simplesmente de tempo).
No Brasil, utiliza-se o ritmo Zouk para dançar uma dança 100% brasileira. Ela é oriunda da lambada, porém, com movimentos mais adaptados ao andamento da música. A lambada era muito rápida e frenética, praticamente impossibilitando muitos passos que existem hoje.
A música zouk tem hoje vários estilos e é preciso ter muito cuidado para não confundir a música com a dança. Em uma das versões sobre o surgimento da música zouk é afirmado a criação para divulgar a Martinica e ter, assim como teve em Cuba, influência cultural em toda a América Latina. O ritmo se espalhou pelo mundo, em diversos lugares, inclusive no Brasil, muitos passaram a acreditar que a música e a dança seriam francesas.
Tanto que por algum tempo, quando a moda de dançar lambada estava em seu auge, o zouk era chamado de lambada francesa. Uma das primeiras banda brasileira de zouk, a banda Aixa, que criou um estilo mineiro de zouk. (22 CM)
BOLERO
Bolero é uma das danças românticas mais conhecidas. Sua origem é controvertida, pois muitos autores afirmam que ele surgiu na Inglaterra, outros na França, mas a maioria sugere que a Espanha tenha sido a localidade onde o Bolero tomou suas características mais marcantes. O nome bolero vem da vestimenta utilizada pelas ciganas, que era ornada com bolas chamadas “boleras”.Embora de origem espanhola de boleras (bolas) ou de volero (voar), pois as dançarinas pareciam estar voando ao fazerem seus rodopios e movimentos nos vestidos, a formação musical do Bolero como se conhece hoje se desenvolveu principalmente em Cuba, mas também em Porto Rico, República Dominicana e México. 		O primeiro registro da palavra Bolero que se tem conhecimento data do século X, de uma dança de origem árabe, o “Bolero de algodre”, que era dançado em grupo de três pessoas - um rapaz e duas moças.No final do século XVIII, franceses e seus servidores negros e mulatos chegaram a Cuba, fugidos dos rebeldes haitianos, trazendo para a burguesia e aristocracia cubana, a contradança e a novidade do casal dançar entrelaçado, o que gerou um impacto a burguesia e aristocracia cubana, fazendo com que os pais orientassem suas filhas a dançarem com os quadris afastados, somente a parte de cima teria contato, o que hoje não se vê mais no bolero cubano.No Brasil, o Bolero foi adaptado no Rio de Janeiro por vários dançarinos que imprimiram uma técnica mais elaborada que a européia, criando o Bolero carioca, de estrutura mais complexa incorporando movimentos do Tango. 
O Bolero influenciou os ritmos musicais - Bossa Nova e Chorinho. Em São Paulo só se reformula para a forma como é dançada hoje. CaracterísticasO Bolero é um gênero musical dirigido geralmente aos apaixonados. Popularíssimo a partir da década de 1940 devido a certas características formais da canção Romântica – melodias extensas, andamento lento.Inicialmente era executado com acompanhamento de castanholas, violão e pandeiro, tal qual o fandango (dança espanhola de origem árabe), enquanto o casal dançava sem se tocar, com sensuais movimentos de aproximação e afastamento.
O Bolero sofreu muitas transformações, mesmo com estas sempre foi mantido seu caráter de dança de galanteio, suave, terna e romântica, com movimentos caracterizando uma eterna busca da conquista da mulher amada. VestimentaO ideal é utilizar saia ou vestido em tons escuros, principalmente pretos na altura do joelho que permita executar os movimentos com desenvoltura. O sapato deve ser de altura média e prender bem no pé. (22 AV)
LAMBADA
A lambada é um gênero musical surgido no Pará, na década de 1970, tendo como base o carimbó e a guitarrada, influenciada por ritmos como a cumbia e o merengue.  Diversos relatos de paraenses contam que uma emissora local chamava de "Lambadas" as músicas mais vibrantes. O uso pegou, batizando o ritmo cuja paternidade é controversa, motivo de discussão entre músicos e pesquisadores paraenses. Porém, é fato que o músico e compositor de carimbó Pinduca lançou, em 1976, uma música intitulada "Lambada (Sambão)", faixa número 6 do LP "No embalo do carimbó e sirimbó vol. 5". É a primeira gravação de uma música sob o rótulo de "Lambada" na história da música popular brasileira. 
A lambada dança teve sua origem a partir de uma mudança do carimbó que passou a ser dançado por duplas abraçadas ao invés de duplas soltas. Assim como o forró, a lambada tem na pouca sua referência principal para o passo básico, somando-se o balão apagado, o pião e outras figuras do maxixe.
Tudo isso acontece na época do apogeu do carnaval baiano, que ditava uma moda atrás da outra, e numa delas, apresentou a lambada ao Brasil. Essa segunda fase da dança durou apenas uma temporada e foi um pouco mais abrangente que a primeira, que só havia chegado até o nordeste. Até esse ponto a lambada tinha como principal característica os casais abraçados. Era uma exigência tão forte que, quando da realização de alguns concursos, aqueles que se separassem eram desclassificados.  
O figurino de caráter próprio que pra muitos podem parecer vulgar mais os movimentos são complexos e necessitam de extrema desenvoltura e roupas pesadas não iam cair bem. (22 CV) 
VALSA
A Valsa é um tipo de dança de pares, com origem germânica e cuja música é escrita em compasso ternário, a qual se tornou muito popular a partir do século XVIII.
A origem da Valsa encontram-se nas danças populares do Alemanha e Áustria. No início, a valsa apresentava características muito idênticas ao  ländler , mas com o tempo a valsa evoluiu para uma maior tratamento musical e social enquanto o ländler manteve o seu caráter mais popular.
Apesar da sua evolução no sentido de uma cada vez maior sofisticação, a valsa manteve sempre a sua característica essencial: a dança com o par abraçado dançando continuamente ao som da música. 
Viena foi sem dúvida a grande capital da valsa, fato a que não será alheio o papel de diversos músicos e compositores de orquestras de baile, entre os quais Joseph Lanner e os diversos compositores da célebre família Strauss . 
 A valsa chegou ao Brasil com a transferência da corte portuguesa ao país, em 1808. A música foi apresentada em salões onde a elite do Rio de Janeiro dançava. Depois chegou outro gênero musical, a polca, em 1845. Ao longo da segunda metade do século XIX a valsa continuou a ter grande aceitação e foi, nas palavras do estudioso José Ramos Tinhorão, "um dos únicos espaços públicos de aproximação que a época oferecia a namorados e amantes". 
Entre os músicos brasileiros que fizeram obras neste gênero estão os compositores Villa Lobos, Carlos Gomes e Ernesto Nazaré, Chiquinha Gonzaga, Zequinha de Abreu, Pixinguinha,Tom Jobim e Chico Buarque. Além disso, a música sertaneja e a música regionalista tradicionalista assumiu esse ritmo em suas canções, seus representantes mais conhecidos são:Zé Fortuna & Pitangueira e Zé Corrêa. 
Os compositores mais famosos do estilo são os membros da família Strauss, Josef e Johann Strauss. O estilo foi depois reinterpretado por compositores como Frédéric Chopin, Johannes Brahms e Maurice Ravel. Johann Strauss II compôs mais de duzentas valsas. Atualmente as valsas são regularmente interpretadas pelas mais importantes orquestras mundiais. (22 CV)
SAMBA DE GAFIEIRA
Dança popular e gênero musical derivado de ritmos e melodias de raízes africanas, como o Lundu e o Batuque. Como gênero musical urbano, o Samba nasceu e desenvolveu-se no Rio de Janeiro nas primeiras décadas do século XX. Em sua origem uma forma de dança, acompanhada de pequenas frases melódicas e refrões de criação anônima, foi divulgado pelos negros que migraram da Bahia na segunda metade do século XIX e instalaram-se nos bairros cariocas da Saúde e da Gamboa. A dança incorporou outros gêneros cultivados na cidade, como Polca, Maxixe, Lundu, Xote etc., e originou o samba carioca urbano e carnavalesco. 
Um dos principais aspectos observados no estilo samba de gafieira é a atitude do dançarino frente a sua parceira: malandragem, proteção, exposição a situações surpresa, elegância e ritmo. Na hora da dança, o homem conduz a sua dama, e nunca o contrário. Diz-se que, antigamente, o malandro da Lapa fazia uso de um terno branco, sapatos pretos e brancos, ou marrons e brancos e, por debaixo do paletó, camisa preta e branca ou vermelha e branca, listrada horizontalmente, além de um Chapéu Panamá ou Palheta - há uma confusão sobre esses dois chapéus, parecidos de longe, porém, de perto, bem diferentes. Dentro do bolso, carregavam uma navalha. A mão sempre ficava dentro de um bolso da calça, segurando a navalha em prontidão para o ataque; a outra gesticulava normalmente; suas pernas não andavam uma do lado da outra, paralelas, mas sempre uma escondendo o movimento uma da outra, como se estivesse praticamente andando sobre uma linha.
Dançando, o dito "malandro" sempre protege sua dama, dando a ela espaço para que ela possa se exibir para ele e para o baile inteiro ao seu redor e, ao mesmo tempo, impedindo uma aproximação de qualquer outro homem para puxá-la para dançar. Daí também a atitude de se sambar com os braços abertos, como se fosse dar um abraço, além de entrar no ritmo da música, proteger sua dama. A principal figura do samba de gafieira é o gancho, que, como o próprio nome diz, pode ser utilizado como início de um passo, ligação para outro passo ou até mesmo para finalização de uma frase de passos.
Principais dançarinos 
Maria Antonieta, Carlinhos de Jesus, Jaime Arôxa, Jimmy de Oliveira, Carlos Bolacha e Anderson Paschoal.
Nomes de alguns passos
 Tirar a dama - puladinho - pião - assalto - romário - contra-tempo - meio giro - cruzado pausado - facão - facão invertido - dois tempos - andamento - elástico - perna esquerda - puladinho redondo - gancho redondo - escovinha fixa - pião aberto - dois tempos redondo - trança - matrix
Instrumentos utilizados na dança
Tradicionalmente, é tocado por cordas (cavaquinho e vários tipos de violão) e variados instrumentos de percussão. Por influência das orquestras americanas em voga a partir da segunda guerra mundial, passaram a ser utilizados também instrumentos como trombones e trompetes, e, por influência do Choro, flauta e clarineta.
Benefícios
Reduz o estresse, aumenta a energia, melhora o tônus muscular, contribui para o controle de peso, excelente exercício cardiovascular, fortalece os ossos de pernas e quadris, aumenta o equilíbrio e a coordenação motora, desenvolve o sistema circulatório, melhora a capacidade mental, aumenta a confiança pessoal, contribui para a boa postura, contribui para a interação social, diverte, etc. (22 EM)  
TANGO
O tango é um tipo musical e uma dança a par. Tem forma musical binária e compasso de dois por quatro. A coreografia é complexa e as habilidades dos bailarinos são celebradas pelos aficionados. Segundo Discépolo, "o tango é um pensamento triste que se pode dançar".
O Tango mescla o drama, a paixão, a sexualidade, a agressividade, é sempre e totalmente triste. Como dança é "duro", masculino, sem meneios femininos, a mulher é sempre submissa. O ritmo é sincopado, tem um compasso binário. A síncope é de uma nota tocada no tempo fraco que se prolonga até um tempo forte, o que movimenta a música e desloca acentuação do ritmo.
O tango argentino, ou rio-platense, começou a ultrapassar fronteiras já no início do século XX , quando marinheiros franceses levaram ao seu país natal o tango do uruguaio Enrique Saborido La morocha,isso por volta de 1907 ; Aliás Paris se apaixonou pelo tango, uma dança exótica e sensual para os parisienses, que levou muitos artistas argentinos e uruguaios viajassem e até se radicassem na capital francesa. Os pesquisadores do gênero identificam duas fases de ouro do tango,a primeira nos anos 20 , quando várias figuras do ambiente artístico de Buenos Aires e Montevidéu , inclusive muitos literatos como José Gonzalez Castillo e Fernán Silva Valdez canalizassem seus esforços no fomento da música popular rio-platense,e em especial do tango . Nos anos 20 , cantores como Carlos Gardel,Ignacio Corsini e Agustín Magaldi, e cantoras como Rosita Quiroga e Azucena Maizani , venderam muitos discos na florescente indústria discográfica argentina e difundiram o tango para fora da Argentina. Os anos 40 marcam a segunda época de ouro do tango , quando novos valores do tango como Aníbal Troilo , Astor Piazzolla , Armando Pontier se juntam a nomes consagrados como Francisco Canaro e Carlos di Sarli , isso sem contar o fenômeno de popularidade que foi a típica de Juan D'Arienzo.
[ edit ] StylesEstilos 
The Tango consists of a variety of styles that developed in different regions and eras of Argentina as well as in other locations around the world. O Tango consiste numa variedade de estilos que se desenvolveram em diferentes regiões e épocas da Argentina, bem como em outras localidades ao redor do mundo. The dance developed in response to many cultural elements, such as the crowding of the venue and even the fashions in clothing. A dança desenvolvida em resposta a muitos elementos culturais, tais como a aglomeração do local e até mesmo a moda das roupas. The styles are mostly danced in either open embrace, where lead and follow have space between their bodies, or close embrace , where the lead and follow connect either chest-to-chest (Argentine tango) or in the upper thigh, hip area (American and International tango). Os estilos são na sua maioria dançou em qualquer abraço aberto, onde levar e seguir tem espaço entre seus corpos, ou abraço apertado, onde a liderança e seguir conectar tanto no peito a peito (tango argentino) ou na parte superior da coxa, região do quadril (American Internacional e tango).
Diferentes estilos de Tango são: Tango argentinoArgentino, Tango canyengueCanyengue, Oriental do Uruguai, liso, de salão, orillero, camacupense (Angola), milonguero (Tango apilado), Nuevo (New Tango), Show de Tango (também conhecido como Fantasia), de salão, finlandês
Comparação das técnicas
· TanTUruguayan tangoTango l [ edit ] Comparison of techniquArgentine, Uruguayan, and Ballroom Tango use very different techniTango, da Argentina uruguaio, Ballroom e usar técnicas muito diferentes. In Argentine and Uruguayan tango, the body's center moves first, then the feet reach to support it. No tango argentino e uruguaio, o centro do corpo move-se primeiro, depois os pés alcance para apoiá-lo. In ballroom tango, the body is initially set in motion across the floor through the flexing of the lower joints (hip, knee, ankle) while the feet are delayed, then the feet move quickly to catch the body, resulting in snatching or striking action that reflects the staccato nature of this style's preferred music. No tango de salão, o corpo é inicialmente posto em marcha pelo chão através da flexão das articulações inferiores (quadril, joelho, tornozelo), enquanto os pés estão atrasados, em seguida, os pés se movem rapidamente para pegar o corpo, resultando em arrebatando ou bater ação que reflete a natureza do staccato música preferida deste estilo. 
In tango, the steps are typically more gliding, but can vary widely in timing, speed, and character, and follow no single specific rhythm. No tango, os passos são tipicamente mais deslizando, mas podem variar muito em timing, velocidade, e caráter, e siga nenhum ritmo específico único. Because the dance is led and followed at the level of individual steps, these variations can occur from one step to the next. Porque a dança é conduzido e seguido em nível de medidas individuais, estas variações podem ocorrer de uma etapa para a próxima. This allows the dancers to vary the dance from moment to moment to match the music (which often has both legato and/or staccato elements) and their mood. Isso permite que os dançarinos variar a dança de momento a momento para coincidir com a música e seu humor. The very good Argentine Tango dancer knows to lead and does this in the way that the foot steps of him and of his partner steps into the music as dancing the sheet of music, like being a further instrument. A dançarina de tango argentino sabe muito bom para liderar e faz isso da maneira que as pegadas dele e de seu parceiro passos na música como a dança da folha de música, como sendo um instrumento ainda mais. One of the very interesting parts of the Argentine Tango is, that man and women does not dance the same part as in a mirror. Uma das partes interessantes do Tango argentino, que o homem e as mulheres não dançarem a mesma peça como em um espelho. He can lead her other elements, then he will dance himself and combines them to new combinations. Ele pode levá-la de outros elementos, então ele vai dançar-se e combiná-los para novas combinações. 
The Tango's frame, called an abrazo or "embrace," is not rigid, but flexibly adjusts to different steps, and may vary from being quite close, to offset in a "V" frame, to open. Enquadrar o Tango, chamado um abrazo ou "abraçar", não é rígida, mas flexível ajusta a diferentes etapas, e pode variar de estar bem perto, para compensar em um "V" armação, para abrir. The flexibility is as important as is all movement in dance. A flexibilidade é tão importante como é todo o movimento na dança. The American Ballroom Tango's frame is flexible too, but experienced dancers frequently dance in closed position: higher in the elbows, tone in the arms and constant connection through the body. Enquadrar o Tango Ballroom americano é flexível demais, mas dançarinos experientes freqüentemente dançam na posição fechada: maior nos cotovelos, o tom nos braços e constante conexão através do corpo. When dancing socially with a beginners, however, it may be better to use a more open position because the close position is too intimate for them. Ao dançar socialmente com iniciantes, no entanto, pode ser melhor usar uma posição mais aberta, porque a posição perto é muito íntimo para eles. In American Tango open position may result in open breaks, pivots, and turns which are quite foreign in Argentine tango and International (English) tango. Em American posição Tango aberto pode resultar em quebra, pivôs, e transforma o que são bastante estrangeiros no tango argentino e tango Internacional (em Inglês). 
There is a closed position as in other types of ballroom dance , but it differs significantly between types of tango. Há uma posição fechada como em outros tipos de dança de salão, mas difere significativamente entre os tipos de tango. In Tango from the Rio de la Plata region, the "close embrace" involves continuous contact at the full upper body, but not the legs. Em Tango do Rio de La Plata região, o "estreito abraço" implica um contacto contínuo em todo o corpo superior, mas não as pernas. In American Ballroom tango, the "close embrace" involves close contact in the pelvis or upper thighs, but not the upper body. No tango de salão americano, o "estreito abraço" implica um contacto próximo nas coxas pelve ou superior, mas não a parte superior do corpo. Followers are instructed to thrust their hips forward, but pull their upper body away, and shyly look over their left shoulder when they are led into a "corte." Seguidores são orientados a empurrar os quadris para frente, mas para puxar a parte superior do corpo de distância, e timidamente olhar sobre seu ombro esquerdo quando são levados a um "corte". 
In tango from the Rio de la Plata region, the open position, the legs may be intertwined and hooked together, in the style of Pulpo (the Octopus). No tango do Rio de La Plata região, a posição aberta, as pernas podem ser interligadas e ligadas entre si, no estilo de Pulpo (o polvo). In Pulpo's style, these hooks are not sharp, but smooth ganchos. Em estilo Pulpo, estes ganchos não são nítidos, mas ganchos suaves. 
In Tango from the Rio de la Plata, Uruguay and Argentina , the ball or toe of the foot may be placed first. Em Tango do Rio de La Plata, Uruguai e Argentina, a bola ou dedo do pé pode ser colocado em primeiro lugar. Alternatively, the dancer may take the floor with the entire foot in a cat-like manner. Alternativamente, o dançarino pode tomar a palavra com todo o pé de uma forma de gato. In the International style of Tango, " heel leads " (stepping first onto the heel, then the whole foot) are used for forward steps. No “estilo Internacional de Tango”, leva o calcanhar "(pisar primeiro para o calcanhar, então o pé do total) são usados ​​para obter as etapas para frente. 
Ballroom tango steps stay close to the floor, while the Rio de la Plata Tango (Uruguayan and Argentine) includes moves such as the boleo (allowing momentum to carry one's leg into the air) and gancho (hooking one's leg around one's partner's leg or body) in which the feet travel off the ground. Passos de tango de salão ficar perto do chão, enquanto o Rio de La Plata Tango (uruguaios e argentinos) inclui movimentos como o boleo (permitindo impulso para realizar um de perna para o ar) e gancho (enganchando uma perna em torno de uma perna do parceiro ou corpo) em que os pés de viagens fora da terra. Both Uruguayan and Argentine tango features other vocabulary foreign to ballroom, such as the parada (in which the leader puts his foot against the follower's foot), the arrastre (in which the leader appears to drag or be dragged by the follower's foot), and several kinds of sacada (in which the leader displaces the follower's leg by stepping into her space). Ambos os tango uruguaio e argentino características vocabulário outros estrangeiros para salão de festas, como a parada (em que o líder coloca seu pé contra a febre o seguidor), o arrastre (na qual o líder aparece para arrastar ou ser arrastado pelo pé o seguidor), e vários tipos de sacada (em que o líder desloca o seguidor da perna através do reforço em seu espaço). 
Finnish tango is closer to the one from the Rio de la Plata than to ballroom in its technique and vocabulary.Tango finlandês é mais perto um do Rio de La Plata do que de salão em sua técnica e vocabulário. Other regional variations are based on the Argentine style as well. Outras variações regionais são baseados no estilo argentino também. 
[ edit ] Tango influenceInfluência Tango 
Music and dance elements of tango are popular in activities related to gymnastics , figure skating , synchronized swimming , etc., because of its dramatic feeling and its cultural associations with romance. Música e dança elementos do tango são populares em atividades relacionadas com a ginástica, patinação artística, natação sincronizada, etc, por causa de sua dramática sentimento e associações culturais com seu romance. 
[ edit ] Health benefitsBenefícios para a saúde 
Tango from the region of Rio de la Plata was seen in one study to help heal neurological disorders such as Parkinson's disease in a manner that was greater than the same amount of regular exercise. [ 11 ] Parkinson's sufferers given tango classes showed improvements in balance and other measures not seen in another group of patients given regular exercise classes. [ 11 ] The researchers said that while dance in general may be beneficial, tango uses several forms of movement especially relevant for Parkinson's disease patients including dynamic balance, turning, initiation of movement, moving at a variety of speeds and walking backward. [ 12 ] The study authors wrote in 2007 that more research was needed to confirm the benefits observed in the small sample population. [ 13 ] It has also been suggested that tango makes people feel more relaxed, sexier, and less depressed, and to increase testosterone levels. [ 14 ] Tango da região de Rio de La Plata foi visto em um estudo para ajudar a curar doenças neurológicas, como mal de Parkinson de uma forma que era maior do que a mesma quantidade de exercício físico regular. De Parkinson sofrem dado aulas de tango mostraram melhoras no equilíbrio e outras medidas não visto em outro grupo de pacientes que receberam aulas de exercício regular. Os pesquisadores disseram que, enquanto dança, em geral, pode ser benéfico, tango usa várias formas de movimento especial relevância para os pacientes com doença de Parkinson, incluindo equilíbrio dinâmico, transformando, o início do movimento, movendo-se em uma variedade de velocidades e andando para trás. Os autores do estudo escreveram em 2007 que mais pesquisas são necessárias para confirmar os benefícios observados na população pequena amostra. Também tem sido sugerido que o tango faz as pessoas se sentem mais relaxado, mais sexy e menos deprimido, e aumentar os níveis de testosterona. (22 AV)

	

